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			Primeira comunidade sírio-libanesa em Recife no início da década de 1930. Evanildo Bechara, ainda criança, ao centro. De pé, no canto esquerdo, a avó, a mãe e, atrás das duas, o pai do Autor. [Arquivo do Autor.]
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			Evanildo Bechara no concurso para catedrático do Colégio Pedro II em 1954. [Arquivo de Ricardo Cavaliere.]
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			Da esquerda para a direita: Ismael de Lima Coutinho, Antenor Nascentes e Evanildo Bechara. [Arquivo Múcio Leão, da Academia Brasileira de Letras. Foto: Orlando Abrunhosa.]
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			Evanildo Bechara em palestra. [Arquivo do Autor.]
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			Da esquerda para a direita: Evanildo Bechara, Leodegário A. de Azevedo Filho e Eugenio Coseriu no I Congresso Nacional de Etnolinguística em João Pessoa (PB). [Arquivo de Ricardo Cavaliere.]

		


		
			[image: ]
			Da esquerda para a direita: Leodegário A. de Azevedo Filho, Maximiano de Carvalho e Silva e Gladstone Chaves de Melo. À direita, Evanildo Bechara (de terno claro) entre Sílvio Elia e João Malaca Casteleiro (na ponta). [Arquivo Múcio Leão, da Academia Brasileira de Letras. Foto: Orlando Abrunhosa.]
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			Evanildo Bechara e Ricardo Cavaliere em congresso. Coimbra, Portugal, 1998. [Arquivo de Ricardo Cavaliere.]
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			Evanildo Bechara com a família na cerimônia de posse na Academia Brasileira de Letras. [Arquivo do Autor.]
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			Evanildo Bechara toma posse na Academia Brasileira de Letras, em 25 de maio de 2001. [Arquivo Múcio Leão, da Academia Brasileira de Letras.]
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			Evanildo Bechara na solenidade de entrega do Grande Prêmio Literário Pen Clube do Brasil – 2023, pelo conjunto de obras em benefício da língua portuguesa. Ao lado, os Acadêmicos Ricardo Cavaliere e Merval Pereira. Rio de Janeiro, 2024. [Foto: Michael Félix.]
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			Na carta, lê-se: Rio de Janeiro, 24 de maio de 1960. Prezado Prof.or Evanildo Bechara: Em 11 do corrente completei 77 anos. Essa idade avançada, com a vista já enfraquecida e a cabeça bastante cansada, não me permite entregar-me a leitura longa, embora feita aos poucos. E isso me está acontecendo, mesmo com um livro como as suas “Lições de Português pela análise sintática”, belo pela aparência e não menos belo pelo conteúdo. Não o li na íntegra, mas li-o o suficiente para dizer ao S.or que o acho claro, seguro, abundante de matéria, instrutivo de doutrina, metódico na exposição e encadeamento dos assuntos, ameno e prático. Por todas estas qualidades lhe dou os parabéns e desejo ao seu trabalho a acolhida que ele merece. Colega e admirador obrigado, Sousa da Silveira. [Arquivo do Autor.] 
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			No cartão, lê-se: Rio de Janeiro, 29 de março de 1977. Prezado Prof. Evanildo Bechara: Em resposta à sua atenciosa consulta de 24 deste, comunico-lhe que nada tenho a opor à reprodução do meu poema “Isso é Aquilo” no vol. I da série “Língua e Literatura do Brasil em Texto e Contexto”. Ficar-lhe-ei grato se, oportunamente, puder obsequiar-me com um exemplar dessa obra. Cordialmente, cumprimenta-o seu admirador atento. Carlos Drummond de Andrade. [Arquivo do Autor.]
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			Carteira de identificação da Biblioteca Nacional de Madri, 1989. [Arquivo do Autor.]
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			Uma das muitas respostas de Evanildo Bechara a consulentes do ABL Responde, serviço de consultoria linguística da Academia Brasileira de Letras: “O correto é daqui a três semanas. Aqui o a é uma preposição. Há é verbo haver, que não cabe nesse contexto. Está surgindo um erro que consiste em não usar a preposição a depois de daqui: daqui três dias, daqui uma semana, daqui três meses, etc.”. [Arquivo do Autor.] 
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			Uma das muitas respostas de Evanildo Bechara a consulentes do ABL Responde, serviço de consultoria linguística da Academia Brasileira de Letras: “Sendo o verbo residir acompanhado da preposição em (residir no Rio, residir na montanha, etc.), a construção gramatical será ‘Residir na Rua Josafá Marinho’. A construção com a foi motivada pelo contágio com outra circunstância: estar à mesa, à janela, ao portão. Tem seu curso na língua moderna, mas prefira-se a primeira, com em”. [Arquivo do Autor.]

		


		
			Sumário

			Nota editorial 

			Prefácio da 40.ª edição 

			Prefácio da 39.ª edição 

			Prefácio da 38.ª edição 

			Prefácio da 37.ª edição 

			Prefácio da 1.ª edição (1961) 

			Introdução

			Breve história externa da língua portuguesa 

			Teoria gramatical 

			A) LINGUAGEM: SUAS DIMENSÕES UNIVERSAIS 

			1 – Linguagem 

			2 – Dimensões universais da linguagem 

			3 – Atos linguísticos 

			B) PLANOS E NÍVEIS DA LINGUAGEM COMO ATIVIDADE CULTURAL 

			1 – Planos e níveis da linguagem 

			2 – Juízos de valor 

			3 – Três tipos de conteúdo linguístico 

			C) LÍNGUA HISTÓRICA E LÍNGUA FUNCIONAL 

			1 – Língua histórica 

			2 – Língua funcional 

			3 – Estrutura e arquitetura 

			4 – Conhecimento da língua e conhecimento das “coisas” 

			5 – Linguagem e metalinguagem 

			6 – Sincronia e diacronia 

			7 – Estado da língua real e sincronia 

			8 – Técnica livre do discurso e discurso repetido 

			D) SISTEMA, NORMA, FALA E TIPO LINGUÍSTICO 

			1 – Os quatro planos de estruturação 

			2 – A norma 

			3 – O sistema 

			4 – O tipo linguístico 

			E) PROPRIEDADES DOS ESTRATOS DE ESTRUTURAÇÃO GRAMATICAL  

			1 – Os estratos gramaticais 

			2 – Propriedades dos estratos de estruturação gramatical 

			3 – Hipertaxe ou superordenação 

			4 – Hipotaxe ou subordinação 

			5 – Parataxe ou coordenação 

			6 – Antitaxe ou substituição 

			F) DIALETO – LÍNGUA COMUM – LÍNGUA EXEMPLAR. CORREÇÃO E EXEMPLARIDADE. GRAMÁTICAS CIENTÍFICAS E GRAMÁTICA NORMATIVA. DIVISÕES DA GRAMÁTICA E DISCIPLINAS AFINS. LINGUÍSTICA DO TEXTO 

			1 – Língua comum e dialeto 

			2 – O exemplar e o correto 

			3 – Gramática descritiva e gramática normativa 

			4 – Âmbitos de estudo da gramática 

			4.1 – Fonética e fonologia 

			4.2 – Sistema gráfico 

			4.3 – Alfabeto fonético 

			4.4 – Gramática e estilística 

			4.5 – Morfossintaxe 

			4.6 – Lexicologia 

			4.7 – Outra vez a estilística 

			4.8 – Outros tipos de gramática 

			I - Fonética e fonologia

			A) PRODUÇÃO DOS SONS E CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS 

			Fonema, fone e alofone 

			Fonemas não são letras 

			Fonética e fonologia 

			Aparelho fonador 

			Como se produzem os fonemas 

			Tipologia dos sons linguísticos 

			Transcrição fonética 

			Vogais e consoantes 

			Classificação das vogais 

			Vogais orais em sílaba tônica 

			Vogais orais em sílaba pretônica 

			Vogais orais em sílaba postônica 

			Vogais nasais 

			Semivogais. Encontros vocálicos: ditongos, tritongos e hiatos 

			Consoantes 

			Classificação das consoantes 

			Encontro consonantal 

			Sílaba 

			Padrões silábicos 

			Posição da consoante na sílaba 

			Apêndice: Fonética Expressiva ou Fonoestilística 

			Os fonemas com objetivos simbólicos 

			Aliteração 

			Onomatopeia 

			Vocábulo expressivo 

			Encontros de fonemas que produzem efeito desagradável ao ouvido 

			Colisão 

			Eco 

			Hiato 

			Cacofonia ou cacófato 

			B) ORTOÉPIA OU ORTOEPIA 

			Vogais 

			Consoantes 

			Dígrafo 

			Letra diacrítica 

			Ortografia e ortoépia 

			C) PROSÓDIA 

			Constituição da sílaba 

			Quantidade 

			Acentuação 

			Acento de intensidade 

			Posição do acento tônico 

			Acento de intensidade e significado da palavra 

			Acento principal e acento secundário 

			Acento de insistência e emocional 

			Acento de intensidade na frase 

			Vocábulos tônicos e átonos: os clíticos 

			Consequência da próclise 

			Palavras que oferecem dúvidas quanto à posição da sílaba tônica 

			Palavras que admitem dupla prosódia 

			D) ORTOGRAFIA 

			I – Alfabeto 

			II – K, W, Y 

			III – H 

			IV – Consoantes mudas 

			V – SC 

			VI – Letras dobradas 

			VII – Vogais nasais 

			VIII – Ditongos 

			IX – Hiatos 

			X – Parônimos e vocábulos de grafias diferentes 

			XI – Nomes próprios 

			XII – Acentuação gráfica 

			XIII – Apóstrofo 

			XIV – Hífen 

			XV – O trema 

			XVI – Acento grave 

			XVII – Supressão dos acentos em palavras derivadas 

			XVIII – Divisão silábica 

			XIX – Emprego das iniciais maiúsculas 

			XX – Sinais de pontuação 

			XXI – Regras de acentuação 

			II – Gramática descritiva e normativa

			As unidades no enunciado

			A) FORMAS E FUNÇÕES 

			Introdução 

			Classes de palavras e categorias gramaticais 

			Classe de palavra e classe verbal 

			1 – Substantivo 

			Concretos e abstratos 

			Próprios e comuns 

			Passagem de nomes próprios a comuns 

			Contáveis e não contáveis 

			Estrutura interna do substantivo 

			Número 

			A flexão de número dos substantivos 

			Gênero 

			Inconsistência do gênero gramatical 

			A mudança de gênero 

			O gênero nas profissões femininas 

			Formação do feminino 

			Gênero estabelecido por palavra oculta 

			Mudança de sentido na mudança de gênero 

			Gênero de compostos 

			Gêneros que podem oferecer dúvida 

			Aumentativos e diminutivos 

			Aumentativos e diminutivos afetivos 

			Função sintática do substantivo 

			Grafia dos nomes próprios estrangeiros 

			2 – Adjetivo 

			Instrumentos gramaticais da determinação nominal 

			Locução adjetiva 

			Substantivação do adjetivo 

			Flexões do adjetivo 

			Número do adjetivo 

			Formação do plural dos adjetivos 

			Gênero do adjetivo 

			Formação do feminino dos adjetivos 

			Gradação do adjetivo 

			Alterações gráficas no superlativo absoluto 

			Comparativos e superlativos irregulares 

			Repetição de adjetivo com valor superlativo 

			Comparações em lugar do superlativo 

			Adjetivos diminutivos 

			Posição na sequência dos adjetivos 

			3 – Artigo 

			Emprego do artigo definido 

			Emprego do artigo indefinido 

			O artigo partitivo 

			4 – Pronome 

			Pessoas do discurso 

			Classificação dos pronomes 

			Pronome substantivo e pronome adjetivo 

			Pronomes pessoais 

			Pronomes possessivos 

			Pronomes demonstrativos 

			Pronomes indefinidos 

			Locução pronominal indefinida 

			Pronomes interrogativos 

			Pronomes relativos 

			Emprego dos pronomes 

			Pronome pessoal 

			Pronome e termos oracionais 

			Emprego de pronome tônico pelo átono 

			Ele como objeto direto 

			Ordem dos pronomes pessoais 

			Jogos estilísticos de mudança de tratamento 

			O pronome se na construção reflexa 

			Concorrência de si e ele na reflexividade 

			Combinação de pronomes átonos 

			Função do pronome átono em construções como dar-se ao trabalho, dar-se ao luxo 

			Pronome pessoal átono e adjunto adverbial 

			Pronome possessivo 

			Seu e dele para evitar confusão 

			Posição do pronome possessivo 

			Possessivo para indicar ideia de aproximação 

			Valores afetivos do possessivo 

			Emprego do pessoal pelo possessivo 

			Possessivo expresso por uma locução 

			O possessivo em referência a um possuidor de sentido indefinido 

			Repetição do possessivo 

			Substituição do possessivo pelo artigo definido 

			O possessivo e as expressões de tratamento do tipo Vossa Excelência 

			Pronome demonstrativo 

			Demonstrativos referidos à noção de espaço 

			Demonstrativos referidos à noção de tempo 

			Demonstrativos referidos a nossas próprias palavras 

			Reforços de demonstrativos 

			Outros demonstrativos e seus empregos 

			Posição dos demonstrativos 

			Pronome indefinido 

			Empregos e particularidades dos principais indefinidos 

			Pronome relativo 

			Relativo universal 

			Anacoluto no relativo 

			5 – Numeral 

			Leitura dos numerais cardinais 

			Concordância com numerais 

			Ordinais 

			Ordinais e cardinais 

			Multiplicativos 

			Fracionários 

			Escrita dos numerais 

			6 – Verbo 

			A – A distinção de verbos nocionais e relacionais 

			B – Categorias verbais segundo Roman Jakobson 

			C – Tempo e aspecto segundo Eugenio Coseriu 

			As pessoas do verbo 

			Os tempos do verbo 

			Os modos do verbo 

			As vozes do verbo 

			Voz passiva e passividade 

			Formas nominais do verbo 

			Conjugar um verbo 

			Verbos regulares, irregulares e anômalos 

			Verbos defectivos e abundantes 

			Locução verbal. Verbos auxiliares 

			Auxiliares causativos e sensitivos 

			Elementos estruturais do verbo: desinências e sufixos verbais 

			Tempos primitivos e derivados 

			A sílaba tônica nos verbos: formas rizotônicas e arrizotônicas 

			Alternância vocálica ou metafonia 

			Verbos notáveis quanto à pronúncia ou flexão 

			Verbos terminados em -zer, -zir: como fazer e traduzir 

			Variações gráficas na conjugação 

			Verbos em -ear e -iar 

			Quando grafar -ear ou -iar 

			Erros frequentes na conjugação de alguns verbos 

			Paradigma dos verbos regulares 

			Conjugação de verbos auxiliares mais comuns 

			Conjugação do verbo pôr 

			Conjugação de um verbo composto na voz passiva: ser amado 

			Conjugação de um verbo pronominal: apiedar-se 

			Conjugação de um verbo com pronome oblíquo átono (sem ser pronominal): tipo pô-lo 

			Conjugação dos verbos irregulares 

			1.ª Conjugação 

			2.ª Conjugação 

			3.ª Conjugação 

			Emprego do verbo – Emprego de tempos e modos 

			1) Indicativo 

			2) Subjuntivo 

			3) Imperativo 

			Emprego das formas nominais 

			A – Infinitivo histórico 

			B – Emprego do infinitivo (flexionado e sem flexão) 

			Apêndice: passagem da voz ativa à passiva e vice-versa 

			7 – Advérbio 

			Combinações com advérbios 

			Advérbio e preposição 

			Locução adverbial 

			Circunstâncias adverbiais 

			O plano “transfrástico” e os advérbios 

			Advérbios de base nominal e pronominal 

			Adverbialização de adjetivos 

			Intensificação gradual dos advérbios 

			8 – Preposição 

			Preposição e significado 

			Unidades convertidas em preposições 

			Locução prepositiva 

			Preposições essenciais e acidentais 

			Acúmulo de preposições 

			Combinação e contração com outras palavras 

			A preposição e sua posição 

			Principais preposições e locuções prepositivas 

			Emprego da preposição 

			1) A 

			Emprego do à acentuado 

			A e há 

			2) Até 

			3) Com 

			4) Contra 

			5) De 

			6) Em 

			7) Entre 

			8) Para 

			9) Por (e per) 

			10) Sobre e Sob 

			9 – Conjunção 

			Conector e transpositor 

			Conectores ou conjunções coordenativas 

			Conjunções aditivas 

			Conjunções alternativas 

			Conjunções adversativas 

			Unidades adverbiais que não são conjunções coordenativas 

			Transpositores ou conjunções subordinativas 

			Que e locuções: as chamadas locuções conjuntivas 

			Que excessivo 

			Conjunções e expressões enfáticas 

			10 – Interjeição 

			Locução interjetiva 

			B) ESTRUTURA DAS UNIDADES: ANÁLISE MÓRFICA 

			1 – Estrutura das Palavras – Palavra e Morfema 

			Palavra e vocábulo: conceito 

			Palavra e morfema 

			Tipos de morfema na estrutura das palavras 

			Morfemas aditivos 

			Morfemas subtrativos 

			Morfemas modificativos 

			Os elementos mórficos 

			Tema 

			Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos 

			Diferença entre flexão e derivação 

			Conceito de raiz ou radical primário 

			Base lexical real e base lexical teórica 

			Palavras cognatas 

			Constituintes imediatos 

			A parassíntese ou circunfixação 

			Hibridismo 

			Haplologia na formação de palavras 

			Variantes dos elementos mórficos 

			Neutralização e sincretismo 

			Graus de coesão de morfemas 

			Subtração nos elementos mórficos 

			Morfema zero 

			Acumulação nos elementos mórficos 

			Fusão nos elementos mórficos 

			Suplementação nos elementos mórficos 

			A intensidade, a quantidade, o timbre e os elementos mórficos 

			2 – Formação de palavras do ponto de vista constitucional 

			Renovação do léxico: criação de palavras 

			Conceito de composição e de lexia 

			A composição é uma transformação sintática em expressão nominal 

			Palavras indivisíveis e divisíveis 

			Palavras divisíveis simples e compostas 

			Processos de formação de palavras 

			Derivação 

			Sufixos 

			Prefixos 

			Prefixos e elementos latinos 

			Prefixos e elementos gregos 

			Correspondência entre prefixos e elementos latinos e gregos 

			Outros processos de formação de palavras 

			Radicais gregos mais usados em português 

			Famílias etimológicas de radical latino 

			3 – Estudo estrutural do léxico: A lexemática 

			Outras disciplinas semânticas 

			A lexemática e as palavras lexemáticas 

			Estruturas paradigmáticas 

			Os dois tipos de estruturas primárias 

			Classe léxica 

			Estruturas secundárias 

			Estruturas sintagmáticas: as solidariedades 

			4 – Formação de palavras do ponto de vista do conteúdo 

			Os três tipos fundamentais de formação de palavras 

			Combinações dos procedimentos formativos 

			Subtipos dos procedimentos de formação de palavra 

			Generalização do significado no desenvolvimento 

			Homofonias em desenvolvimento 

			5 – Alterações semânticas 

			Espécies de alteração semântica 

			A – Extensão do significado 

			B – Enobrecimento do significado 

			C – Enfraquecimento do significado 

			Pequena nomenclatura de outros aspectos semânticos 

			C) ESTRUTURA DO ENUNCIADO OU PERÍODO. A ORAÇÃO E A FRASE 

			1 – A oração e as funções oracionais 

			Enunciado ou período 

			Oração e frase 

			Sujeito e predicado 

			Conhecendo melhor o sujeito: núcleo e determinantes 

			1) Determinantes, pré-determinantes e pós-determinantes 

			2) Termos nucleares e marginais 

			3) Termos argumentais e não argumentais 

			4) Termos opcionais e não opcionais 

			5) Termos integráveis e não integráveis 

			Conhecendo melhor o predicado: núcleo e determinantes 

			1) Os tipos de argumentos determinantes do predicado complexo 

			2) Vale a pena distinguir predicado verbal e predicado nominal? 

			3) A posição do predicativo 

			4) Outro tipo de predicativo: anexo predicativo 

			5) O infinitivo e o gerúndio como predicativo 

			6) O complemento de agente (“agente da passiva”) 

			7) Construção passiva e o predicativo 

			Os determinantes circunstanciais ou adverbiais 

			Os principais tipos de adjuntos adverbiais 

			Ainda uma vez os determinantes nominais 

			1) Adjunto adnominal 

			2) Complemento nominal 

			3) O aposto 

			4) Aposição com de x adjunto adnominal 

			5) As construções uma joia de pessoa e o pobre do rapaz 

			6) Graus de coesão nos grupos nominais 

			7) O aposto com expressões do tipo pôr nome 

			8) Aposto referido a uma oração 

			9) Vocativo: uma unidade à parte 

			2 – Orações complexas e grupos oracionais: a subordinação e a coordenação 

			A justaposição 

			Subordinação: oração complexa 

			Oração complexa e grupos oracionais 

			Que: marca de subordinação oracional 

			Orações complexas de transposição substantiva 

			Orações subordinadas resultantes de substantivação: as interrogativas e exclamativas 

			Orações complexas de transposição adjetiva 

			Orações adjetivas explicativas e restritivas 

			Adjetivação de oração originariamente substantiva 

			Substantivação de oração originariamente adjetiva 

			Mais uma construção de oração já transposta 

			Orações complexas de transposição adverbial 

			As subordinadas adverbiais propriamente ditas 

			Outras particularidades nos transpositores das orações adverbiais 

			As subordinadas adverbiais comparativas e consecutivas 

			Os diversos tipos de comparativas 

			Outras unidades comparativas 

			As orações subordinadas consecutivas 

			Outras unidades consecutivas 

			Grupos oracionais: a coordenação 

			Os tipos de orações coordenadas e seus conectores 

			Enlaces adverbiais em grupos de orações 

			Justaposição ou assindetismo 

			A chamada “coordenação distributiva” 

			Orações intercaladas 

			Aparentes orações complexas 

			Particularidades outras das orações transpostas substantivas 

			Características da oração subjetiva e predicativa 

			Omissão da conjunção integrante 

			Pleonasmos da conjunção integrante 

			Particularidades sobre as orações transpostas adjetivas 

			Outras particularidades das orações adverbiais 

			Orações justapostas de valor contextual adverbial 

			Composição do enunciado 

			Decorrência de subordinadas 

			Concorrência de subordinadas: equipolência interoracional 

			Concorrência de termo + oração subordinada 

			3 – As chamadas orações reduzidas 

			Que é oração reduzida 

			Nota sobre o conceito de oração reduzida 

			O desdobramento das orações reduzidas 

			Orações substantivas reduzidas 

			Orações adjetivas reduzidas 

			Orações adverbiais reduzidas 

			Orações reduzidas fixas 

			Quando o infinitivo não constitui oração reduzida 

			O gerúndio e o particípio não constituem oração reduzida 

			Construções particulares com o infinitivo 

			A omissão do pronome átono em eu os vi afastar daqui em vez de afastar-se daqui 

			A posição do sujeito nas orações reduzidas 

			Reduzidas decorrentes e concorrentes 

			4 – As frases: enunciados sem núcleo verbal 

			Oração e frase 

			Frases unimembres: interjeição 

			Etiquetas e rótulos 

			Frases assertivas bimembres 

			5 – Concordância 

			Considerações gerais 

			A concordância pode ser nominal ou verbal 

			Concordância nominal 

			A – Concordância de palavra para palavra 

			B – Concordância de palavra para sentido 

			C – Outros casos de concordância nominal 

			1) Um e outro, nem um nem outro, um ou outro 

			2) Mesmo, próprio, só 

			3) Menos e somenos 

			4) Leso 

			5) Anexo, apenso e incluso 

			6) Dado e visto 

			7) Meio 

			8) Pseudo e todo 

			9) Tal e qual 

			10) Possível 

			11) A olhos vistos 

			12) É necessário, é bom, é preciso 

			13) Adjetivo composto 

			14) Alguma coisa boa ou alguma coisa de bom 

			15) Um pouco de/ Uma pouca de + substantivo 

			16) Concordância do pronome 

			17) Nós por eu, vós por tu 

			18) Alternância entre adjetivo e advérbio 

			19) Particípios que passaram a preposição e advérbio 

			20) A concordância com numerais 

			21) A concordância com os adjetivos designativos de nomes de cores 

			Concordância verbal 

			A – Concordância de palavra para palavra 

			B – Concordância de palavra para sentido 

			C – Outros casos de concordância verbal 

			1) Sujeito constituído por pronomes pessoais 

			2) Sujeito ligado por série aditiva enfática 

			3) Sujeito ligado por com 

			4) Sujeito ligado por nem... nem 

			5) Sujeito ligado por ou 

			6) Sujeito representado por expressão como a maioria de, a maior parte de + nome no plural 

			7) Sujeito representado por cada um de, nem um de, nenhum de + plural 

			8) Concordância do verbo ser 

			9) A concordância com mais de um 

			10) A concordância com que de 

			11) A concordância com quais de vós, de nós 

			12) A concordância com os pronomes relativos 

			13) A concordância com os verbos impessoais 

			14) A concordância com dar (e sinônimos) aplicado a horas 

			15) A concordância com o verbo na reflexiva de sentido passivo 

			16) A concordância na locução verbal 

			17) A concordância com a expressão não (nunca)... senão e sinônimas 

			18) A concordância com títulos no plural 

			19) A concordância no aposto 

			20) A concordância com haja vista 

			21) A concordância do verbo com sujeito oracional 

			22) Concordância nas expressões de porcentagem 

			23) Concordância em Vivam os campeões! 

			24) Concordância com ou seja, como seja 

			25) Concordância com a não ser 

			26) Concordância nas expressões perto de, cerca de e equivalentes 

			27) Concordância com a expressão que é de 

			28) Concordância com a expressão que dirá 

			29) Concordância com Bem haja 

			30) Concordância em Já vão, Já vai 

			6 – Regência 

			1) A construção pedir para 

			2) A construção dizer para 

			3) A construção para eu fazer 

			4) A construção é da gente rir 

			5) Migrações de preposição 

			6) Repetição de prefixo e preposição 

			7) Complementos de termos de regências diferentes 

			8) Termos preposicionados e pronomes átonos 

			9) Pronomes relativos preposicionados ou não 

			10) Relação de regências de alguns verbos e nomes 

			7 – Colocação 

			Sintaxe de colocação ou de ordem 

			Colocação dos termos na oração e das orações no período 

			Colocação e clareza 

			Colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o é questão de fonética sintática 

			Critérios para a colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o 

			A – Em relação a um só verbo 

			B – Em relação a uma locução verbal 

			Posições fixas 

			Explicação da colocação dos pronomes átonos no Brasil 

			Apêndice 

			1 – FIGURAS DE SINTAXE (OU DE CONSTRUÇÃO) 

			1) Elipse 

			2) Pleonasmo 

			3) Anacoluto 

			4) Antecipação ou prolepse 

			5) Braquilogia 

			6) Haplologia sintática 

			7) Contaminação sintática 

			8) Expressão expletiva ou de realce 

			9) Anáfora 

			10) Anástrofe 

			11) Assíndeto 

			12) Hipérbato 

			13) Polissíndeto 

			14) Silepse 

			15) Sínquise 

			16) Zeugma 

			2 – VÍCIOS E ANOMALIAS DE LINGUAGEM 

			1) Solecismo 

			2) Barbarismo 

			3) Estrangeirismo 

			Anomalias de linguagem 

			III – Pontuação

			Os diversos tipos de sinais de pontuação 

			A pontuação e o entendimento do texto 

			Ponto 

			Ponto parágrafo 

			Ponto de interrogação 

			Ponto de exclamação 

			Reticências 

			Vírgula 

			Dois-pontos 

			Ponto e vírgula 

			Travessão 

			Parênteses e colchetes 

			Aspas 

			Alínea 

			Chave 

			Apêndice 

			IV – Noções elementares de Estilística

			Estilística 

			Que é estilo nesta conceituação 

			Estilística e Gramática 

			Estilística e a Retórica 

			Análise literária e análise estilística 

			Traços estilísticos 

			Traço estilístico e erro gramatical 

			Campo da Estilística 

			Apêndice: Dois exemplos de análise estilística 

			1) Um soneto de Antônio Nobre 

			2) Um soneto de Machado de Assis 

			V – Noções elementares de versificação

			Poesia e prosa 

			Pausa final. Cavalgamento 

			Versificação 

			1 – Número fixo de sílabas 

			Como se contam as sílabas de um verso 

			Só se conta até a última sílaba tônica: versos agudos, graves e esdrúxulos 

			Fenômenos fonéticos correntes na leitura dos versos 

			O ritmo e a pontuação do verso 

			Expedientes mais raros na contagem das sílabas 

			2 – Número fixo de sílabas e pausas 

			Cesura 

			Versos de uma a doze sílabas 

			3 – Rima: perfeita e imperfeita 

			Rimas consoantes e toantes 

			Disposição das rimas 

			4 – Aliteração 

			5 – Encadeamento 

			6 – Paralelismo 

			7 – Estrofação 

			8 – Verso de ritmo livre 

			9 – Recitação ou declamação 

			Abreviatura de Autores e Obras Citadas 

			Índice de Assuntos 

			Sobre o autor

		


		
			Nota editorial

			Com mais de meio milhão de exemplares vendidos apenas nas duas últimas edições, a Moderna Gramática Portuguesa, em sua 40.ª edição, continua sendo a obra de referência mais indicada por professores e especialistas para orientação no estudo de nossa língua e uso do idioma.

			Todo este mérito cabe à verve incansável do autor, que reúne em si a expertise didática do educador, o espírito investigativo do pesquisador e o conhecimento profundo do professor emérito na concepção de uma obra sem par no universo das gramáticas de língua portuguesa. 

			Empenhado na constante atualização da obra, Evanildo Bechara dedicou-se ao levantamento e à análise de novas ocorrências de fatos linguísticos, para retratar como a língua está sendo usada nos dias de hoje e o que é aceitável no universo dos concursos, da vida escolar e acadêmica, dentro do ambiente de trabalho e em diversos espaços sociais. 

			O capítulo “Fonética e Fonologia” foi atualizado, já na edição anterior, pelo professor e membro da Academia Brasileira de Letras Ricardo Cavaliere, procurando atender às exigências teóricas e didáticas, com a indicação mais fiel dos símbolos gráficos do Alfabeto Fonético Internacional, para dar ao leitor uma visão mais apurada dos fenômenos de que tratam as duas disciplinas.

			Todas as páginas foram revistas, com a permanente colaboração da lexicógrafa e editora Shahira Mahmud, no sentido de aprofundar, quando necessário, o entendimento de certos usos – muitas vezes condenados por puristas – e registrar fatos atuais que refletem a evolução da língua, com abonações de grandes escritores do nosso tempo. Também houve o acréscimo de observações sobre as possibilidades gramaticais abrangidas pela norma culta, as formas populares, os desvios mais comuns a serem evitados, além de orientações para que todos possam produzir textos escritos de qualidade e discursos orais com segurança, certos de estarem dominando os usos fundamentais da língua portuguesa.

			Esta Moderna Gramática Portuguesa, ampliada com pontos que não haviam sido tratados nas edições anteriores e que agora ganham seu devido espaço, traz também fotos, manuscritos, correspondência e outras recordações do arquivo pessoal de Evanildo Bechara, em celebração ao autor e à 40.a edição, reunidos em um Caderno Especial – que contou com a pesquisa e seleção de Clarice Bechara, Ricardo Cavaliere e Feiga Fiszon, aos quais vivamente agradecemos. 

			Rio de Janeiro, 2024
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			Prefácio da 39.ª edição

			No espaço de mais de meio século em que esta MGP procurou ser útil aos utentes da Língua Portuguesa, quer na condição de estudante, pesquisador, professor ou outro profissional, sempre foi nosso propósito estar atento às lições oferecidas pela Linguística Teórica bem como pela investigação dos meios de expressão no exemplário dos chamados mestres do idioma, os escritores mais atentos à língua exemplar.

			Neste momento tivemos oportunidade de atualizar o capítulo de Fonética e Fonologia, com a contribuição efetiva e competente do colega Professor Ricardo Cavaliere. Este capítulo reformulado procura atender às exigências teóricas e didáticas, com a indicação mais fiel dos símbolos gráficos do Alfabeto Fonético Internacional, para dar ao leitor uma visão mais apurada dos fenômenos de que tratam as duas disciplinas, além de uma atenção particular aos traços, neste setor, do português do Brasil. 

			Pudemos ainda rever todas as páginas, no sentido de aprofundar, quando necessário, as razões de certos usos – muitas vezes condenados por puristas – e registrar fatos atuais que refletem a evolução da língua, abonando-os com os melhores escritores do nosso tempo. Esforçamo-nos ainda por enriquecer esta edição com pontos que não haviam sido tratados anteriormente e que hoje ganham seu devido lugar. Nesta revisão tivemos sempre a colaboração de muitos competentes amigos e estudiosos, dentre os quais cabe, de justiça, ressaltar o diálogo frutuoso com a editora Shahira Mahmud.

			Assim, acreditamos que esta edição chega renovada às mãos não só dos nossos antigos visitantes, mas também daqueles de uma nova geração que procura na MGP orientação para o melhor uso do idioma. Não poderíamos terminar sem uma palavra de agradecimento às várias editoras – de 1961 a 1998, Companhia Editora Nacional; de 1999 a 2008, Lucerna; e de 2009 aos dias atuais, Nova Fronteira – que se esmeraram na produção deste nosso livro.

			Evanildo Bechara
14/3/2019

		


		
			Prefácio da 38.ª edição

			A Moderna Gramática Portuguesa, começada sua aventura em 1961, chega à 38.ª edição, além de inúmeras reimpressões, sempre fiel aos dois propósitos iniciais: reunir para o leitor o maior número de fatos da nossa língua e descrevê-los ou apresentá-los segundo as melhores doutrinas, hauridas em mestres consagrados, nacionais e estrangeiros. Até a 36.ª edição, na Editora Nacional, as fontes teóricas estavam preferencialmente radicadas nas obras de Manuel Said Ali, Epifânio Dias, Mário Barreto e J. Mattoso Câmara Jr.

			A partir da 37.ª edição, em 1999, revista e consideravelmente ampliada, já na Editora Lucerna, alargamos e aprofundamos a doutrina extraída nas lições, principalmente, de Eugenio Coseriu, J.G. Herculano de Carvalho e Emilio Alarcos Llorach. Não menos proveitosa tem sido a colaboração de colegas e leitores na ajuda para explicitar melhor a exposição e a documentação da matéria tratada. A todos estes temos demonstrado nosso reconhecimento nos respectivos prefácios. Nesta nova edição continua cabendo menção especial à participação da colega Shahira Mahmud, a quem voltamos a repetir os mais sinceros agradecimentos.

			Mais recentemente, em 2014, passamos a contar com a importante contribuição de numerosos linguistas portugueses que deram régua e compasso a um sonho da Fundação Calouste Gulbenkian, concretizado na elaboração da Gramática do Português (2 volumes de 2.407 páginas e um terceiro prometido para sair proximamente), destinada a um público não profissional interessado em encontrar melhores respostas do que as discutidas em conceituadas gramáticas, além de questões que nessas não se acham tratadas.

			O nosso constante esforço em aumentar a referência a fatos da língua e em buscar o amparo da boa doutrina nos permite continuar atribuindo o título de moderna a esta obra, oferecendo um diálogo – ainda que preliminar – com a melhor bibliografia moderna. Que esta nova edição continue a ser de prestimoso auxílio a professores, alunos e a todos aqueles que desejam penetrar nas riquezas e potencialidades da língua portuguesa.

			A 38.ª edição era um sonho acariciado pelo filho Evanildo, editor da Lucerna, tão cedo roubado ao convívio da família. A ele in memoriam é carinhosamente dedicada esta edição.

			Evanildo Bechara
Janeiro de 2015

		


		
			Prefácio da 37.ª edição

			Entregamos aos colegas de magistério, aos alunos e ao público estudioso de língua portuguesa esta edição, revista, ampliada e atualizada, levados que estamos pelos mesmos propósitos que nos fizeram, em 1961, trazer à luz a Moderna Gramática Portuguesa.

			Amadurecido pela leitura atenta dos teóricos da linguagem, da produção acadêmica universitária, das críticas e sugestões gentilmente formuladas por companheiros da mesma seara, e da leitura demorada de nossos melhores escritores, verá facilmente o leitor que se trata aqui de um novo livro.

			Dificilmente haverá seção da Moderna Gramática Portuguesa que não tenha passado por uma consciente atualização e enriquecimento: atualização no plano teórico da descrição do idioma, e enriquecimento por trazer à discussão e à orientação normativa a maior soma possível de fatos gramaticais levantados pelos melhores estudiosos da língua portuguesa, dentro e fora do país, entre os quais cabe menção honrosa a Mário Barreto e Epifânio Dias.

			É de toda justiça – e por isso esta edição é a eles dedicada – lembrar aqui, em primeiro lugar, nosso inesquecível mestre e amigo M. Said Ali, e, não menos presentes, este teórico profundo e admirável que é Eugenio Coseriu, ao lado de seu ilustre colega de reflexão linguística, que é J.G. Herculano de Carvalho, e do nosso primeiro linguista, J. Mattoso Câmara Jr., guia seguro desde o lançamento inicial da Moderna Gramática Portuguesa.

			O arcabouço teórico desta obra poderia bem orientar-se por outros modelos válidos, seguidos pelos nossos melhores linguistas em atuação nos centros universitários brasileiros. A orientação aqui adotada resulta da nossa convicção de que ela também pode oferecer elementos de efetiva operacionalização para uma proposta de reformulação da teoria gramatical entre nós, especialmente quando aplicada a uma obra da natureza desta Moderna Gramática Portuguesa, que alia a preocupação de uma científica descrição sincrônica a uma visão sadia da gramática normativa, libertada do ranço do antigo magister dixit e sem baralhar os objetivos das duas disciplinas.

			Acreditamos que, neste sentido, os colegas de magistério e pesquisa encontrarão úteis sugestões ou temas de reflexão para uma proposta de melhoria da vigente nomenclatura gramatical em nossos compêndios escolares.

			Estivemos também atentos à produção de textos gramaticais destinados a outras línguas, especialmente às românicas, e aí vale ressaltar o contributo dos espanhóis, dos franceses e dos italianos. Desejamos sintetizar nossa homenagem a esses colegas na figura excelsa de Emilio Alarcos Llorach, recentemente falecido.

			Temos consciência de que ainda há muito que acrescentar e rever, e para tanto convocamos a ajuda dos colegas que neste sentido desejarem pronunciar-se.

			Dar-nos-emos por bem pagos se o leitor benévolo continuar encontrando nestas páginas os fundamentos que alicercem seu interesse e conhecimento reflexivo da língua portuguesa, traço que é da nacionalidade e elo fraterno da lusofonia.

			Evanildo Bechara
Rio de Janeiro, 11 de março de 1999

		


		
			Prefácio da 1.ª edição (1961)

			Ao escrever esta Moderna Gramática Portuguesa, foi nosso intuito levar ao magistério brasileiro, num compêndio escolar escrito em estilo simples, o resultado dos progressos que os modernos estudos de linguagem alcançaram no estrangeiro e em nosso país. Não se rompe de vez com uma tradição secular: isto explica por que esta Moderna Gramática traz uma disposição da matéria mais ou menos conforme o modelo clássico. A nossa preocupação não residiu aí, mas na doutrina. Encontrarão os colegas de magistério, os alunos e quantos se interessam pelo ensino e aprendizado do idioma um tratamento novo para muitos assuntos importantes que não poderiam continuar a ser encarados pelos prismas por que a tradição os apresentava. Com a humildade necessária a tais empresas, sabemos que as pessoas competentes poderão facilmente verificar que fizemos uma revisão em quase todos os assuntos de que se compõe este livro, e muitos dos quais encontraram aqui um desenvolvimento ainda não conhecido em trabalho congênere. Por outro lado, a esta altura do progresso que a matéria tem tido, não poderíamos escrever esta Moderna Gramática sem umas noções, ainda que breves, sobre fonêmica e estilística. Isto nos permitiu, na última, tratar da análise literária, que entre nós passa às vezes confundida com análise estilística; ressaltamos os objetivos desta e convidamos os nossos colegas de disciplina a que dela se sirvam num dos escopos supremos de sua missão: educar o sentimento estético do aluno. Na parte relativa à estruturação dos vocábulos e sua formação, pretendemos trazer para a gramática portuguesa os excelentes estudos que a linguística americana tem feito sobre tão importante capítulo. Seguimos a Nomenclatura Gramatical Brasileira. Os termos que aqui se encontrarem e lá faltam não se explicarão por discordância ou desrespeito; é que a NGB não tratou de todos os assuntos aqui ventilados.

			A orientação científica por que se norteia esta nossa Moderna Gramática não seria possível sem a lição dos mestres (seria ocioso citá-los) que, dentro e fora do Brasil, tanto têm feito pelo desenvolvimento da disciplina. Devemos-lhes o que de melhor os leitores encontrarem neste livro, e a eles, em cada citação, prestamos sincera homenagem. Elegemos, entre eles, um dos mais ilustres para dedicar-lhe o nosso trabalho de hoje, aquele que para nós é tão caro pelo muito que contribuiu para nossa formação linguística: M. Said Ali. No ano em que seus discípulos e admiradores comemoram o 1.º centenário de seu nascimento, não poderíamos deixar de levar ao mestre e amigo o testemunho de nossa profunda amizade e gratidão.

			Evanildo Bechara

		


		
			INTRODUÇÃO

		

		Breve história externa da língua portuguesa

			“As armas e padrões portugueses postos em África e em Ásia e em tantas mil ilhas fora da repartiçam das três partes da terra, materiaes sam, e pode-as o tempo gastar: peró nã gastará doutrina, costumes, linguagem, que os portugueses nestas terras leixarem.”

			(João de Barros, Diálogo em Louvor da Nossa Linguagem)

			A língua portuguesa é a continuação ininterrupta, no tempo e no espaço, do latim levado à península Ibérica pela expansão do império romano, no início do século III a.C., particularmente no processo de romanização dos povos do oeste e noroeste (lusitanos e galaicos), processo que encontrou tenaz resistência dos habitantes originários dessas regiões.

			Depois do processo de romanização, sofreu a península a invasão dos bárbaros germânicos, em diversos momentos e com diversidade de influências, que muito contribuíram para a fragmentação linguística da Hispânia: em 409 foi a vez dos alanos, vândalos e suevos; em 416, dos visigodos. Deste contacto encontramos como resultado a visível influência germânica, especialmente dos visigodos, no léxico e na onomástica.

			No século VIII, em 711, voltou a península a ser invadida pelos árabes, consumando a série de fatores externos que viriam a explicar a diferenciação linguística do português no mosaico dialetal que hoje conhecemos; apesar do largo contributo na cultura e na língua – especialmente no léxico –, a permanência muçulmana não teve força suficiente para apagar as indeléveis marcas de romanidade das línguas peninsulares.

			O longo movimento de Reconquista anti-islâmico, começado já em 718, prolongou-se por séculos. Já no século X este processo tinha favorecido o nascimento de núcleos cristãos na parte norte e noroeste da península, lançando os fundamentos de uma divisão linguística bem próxima da divisão administrativa: 1 – Condado da Galiza (galego-português); 2 – Reino de Leão e das Astúrias (ásturo-leonês); 3 – Condado de Castela (castelhano); 4 – Reino de Navarra (basco e navarro-aragonês); 5 – Reino de Aragão e Condado de Barcelos (catalão).

			Em 1095, Afonso VI concede autonomia à Província Portucalense, e, em 1139, Afonso Henriques se proclama o primeiro rei de Portugal.

			Foi este falar comum à Galiza e ao território portucalense que o processo de Reconquista propagou em direção ao sul, sobrepondo-se aos dialetos moçárabes aí correntes. Já com a ajuda de cruzados ingleses, alemães, franceses e flamengos, e sob a bandeira portuguesa prossegue a reconquista de novas cidades do sul, tomadas aos muçulmanos: Santarém, em março de 1147, e Lisboa, em outubro do mesmo ano. Até o século XV, segundo Orlando Ribeiro, o Minho ainda não constituía limite linguístico entre o galego e o português.

			O português, na sua feição originária galega, surgirá entre os séculos IX-XII, mas seus primeiros documentos datados só aparecerão no século XIII: o Testamento de Afonso II e a Notícia de torto. Curiosamente, a denominação “língua portuguesa” para substituir os antigos títulos “romance” (“romanço”), “linguagem”, só passa a correr durante os escritores da Casa de Avis, com D. João I. Foi D. Dinis que oficializou o português como língua veicular dos documentos administrativos, substituindo o latim.

			Entre os séculos XV e XVI, Portugal ocupa lugar de relevo no ciclo das grandes navegações, e a língua, “companheira do império”, se espraia pelas regiões incógnitas, indo até o fim do mundo, e, na voz do Poeta, “se mais mundo houvera lá chegara” (Os Lusíadas, VII, 14).

			Depois da expansão interna que, literária e culturalmente, exerce ação unificadora na diversidade dos falares regionais, mas que não elimina de todo essas diferenças refletidas nos dialetos, o português se arroja, na palavra de indômitos marinheiros, pelos mares nunca d’antes navegados, a fim de ser o porta-voz da fé e do império. São passos dessa gigantesca expansão colonial e religiosa, cujos efeitos, além da abertura dos mares, especialmente o Atlântico e o Índico, foram, segundo afirmação de Alexander von Humboldt, uma duplicação do globo terrestre.

			1415 – expedição a Ceuta sob o comando do próprio rei

			1425-1439 – Madeira e Açores

			1444 – Cabo Verde, com início de povoamento em 1462

			1446 – Guiné

			1483-1486 – Angola (primeiros contatos) e colonização de S. Tomé e Príncipe

			1498 – Vasco da Gama chega à Índia e passa por Moçambique

			1500 – Brasil

			1511 – Malaca e Malucas

			1512 – Saião e Bornéu

			1515 – Ormuz

			1518 – Colombo

			1536 – Damão

			1547 – Macau

			além das ilhas de Samatra, Java e Timor.

			Tomado o século XIII como início da fase a que Leite de Vasconcelos chamou português histórico, isto é, documentado historicamente, podemos dividi-lo em períodos linguísticos, cujas delimitações não conseguem, entre os estudiosos, concordância unânime. A dificuldade de consenso advém de vários fatores: o terem as propostas fundamento em textos escritos que, como sabemos, mascaram a realidade e as mudanças linguísticas; o não terem os fenômenos sua data de nascimento e morte; e, finalmente, constitui elemento perturbador nesta ordem de estudos a influência de fatores estético-literários que, conforme sua orientação conservadora ou progressista, atrasa ou acelera determinadas tendências linguísticas. Foi o que aconteceu com o chamado latim literário sob a influência grega; com o português europeu sob o influxo do Humanismo e Renascimento, e com o português do Brasil, sob a ação iconoclasta inicial do Modernismo.

			Adotaremos aqui a seguinte proposta, incluindo na primeira fase a realidade galego-portuguesa:

			a) português arcaico: século XIII ao final do século XIV

			b) português arcaico médio: 1.ª metade do século XV à 1.ª metade do século XVI

			c) português moderno: 2.ª metade do século XVI ao final do século XVII (podendo-se estender aos inícios do século XVIII)

			d) português contemporâneo: século XVIII aos nossos dias

			Ao primeiro período pertencem, além dos textos administrativos de leis, forais e ordenações, a poesia palaciana encerrada nos Cancioneiros medievais (Ajuda, Vaticana e Biblioteca Nacional, antigo Colocci Brancuti), as Cantigas de Santa Maria, algumas vidas de santos (Barlaão e Josafá, S. Aleixo, etc., traduções, em geral, de textos latinos, que chegaram até nós, quase sempre, em cópias mais modernas), o Livro das Aves, o Fabulário de Esopo, a Demanda do Santo Graal, Corte Imperial, entre muitas.

			Ao segundo período pertencem o Livro da Montaria, de D. João I, Leal Conselheiro e Livro da Ensinança de Bem Cavalgar toda Sela, de D. Duarte, as crônicas de Fernão Lopes (D. João I, D. Pedro, D. Fernando), de Zurara (Crônica dos Feitos da Guiné, Crônica da Tomada de Ceuta), a Crônica dos Frades Menores, as crônicas de Rui Pina, entre muitas outras obras.

			Ao terceiro período pertencem as obras históricas de João de Barros, Diogo do Couto, Fernão Lopes de Castanheda, Damião de Góis, Gaspar Correia, o Palmeirim de Inglaterra, de Francisco de Morais, a Etiópia Oriental, de Frei João dos Santos, a obra literária de Sá de Miranda e o teatro clássico de Antônio Ferreira, a prosa mística da Imagem da Vida Cristã, de Heitor Pinto, os Diálogos, de Amador Arrais, os Trabalhos de Jesus, de Tomé de Jesus, e a Consolação às Tribulações de Israel, de Samuel Usque, a Peregrinação, de Fernão Mendes Pinto, Pero Magalhães de Gandavo, mas a todos excede Luís de Camões que, não sendo “propriamente o criador do português moderno (...), libertou-o de alguns arcaísmos e foi um artista consumado e sem rival em burilar a frase portuguesa, descobrindo e aproveitando todos os recursos de que dispunha o idioma para representar as ideias de modo elegante, enérgico e expressivo. Reconhecida a superioridade da linguagem camoniana, a sua influência fez-se sentir na literatura de então em diante até os nossos dias” [SA.2, 4].

			Com muita razão, concede Said Ali, do ponto de vista linguístico, um lugar à parte na literatura quinhentista às comédias, autos e farsas do chamado teatro de medida velha que tem em Gil Vicente seu principal representante, produções de grande importância para o conhecimento da variedade coloquial e popular da época. Pertencem a este gênero especial os Autos de Antônio Prestes, de Chiado, de Jerônimo Ribeiro, a Eufrosina e Ulissipo, de Jorge Ferreira de Vasconcelos, sobrelevando-se a todos eles as obras deste genial pintor da sociedade e dos costumes do século XVI em Portugal, que foi Gil Vicente.

			No século XVII assistimos ao
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            9 – Conjunção

          

            		

              Conector e transpositor

            



            		

              Conectores ou conjunções coordenativas

            



            		

              Conjunções aditivas

            



            		

              Conjunções alternativas

            



            		

              Conjunções adversativas

            



            		

              Unidades adverbiais que não são conjunções coordenativas

            



            		

              Transpositores ou conjunções subordinativas

            



            		

              Que e locuções: as chamadas locuções conjuntivas

            



            		

              Que excessivo

            



            		

              Conjunções e expressões enfáticas

            



          



          



          		

            10 – Interjeição

          

            		

              Locução interjetiva

            



          



          



        



        



        		

          B) ESTRUTURA DAS UNIDADES: ANÁLISE MÓRFICA

        

          		

            1 – Estrutura das Palavras – Palavra e Morfema

          

            		

              Palavra e vocábulo: conceito

            



            		

              Palavra e morfema

            



            		

              Tipos de morfema na estrutura das palavras

            



            		

              Morfemas aditivos

            



            		

              Morfemas subtrativos

            



            		

              Morfemas modificativos

            



            		

              Os elementos mórficos

            



            		

              Tema

            



            		

              Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos

            



            		

              Diferença entre flexão e derivação

            



            		

              Conceito de raiz ou radical primário

            



            		

              Base lexical real e base lexical teórica

            



            		

              Palavras cognatas

            



            		

              Constituintes imediatos

            



            		

              A parassíntese ou circunfixação

            



            		

              Hibridismo

            



            		

              Haplologia na formação de palavras

            



            		

              Variantes dos elementos mórficos

            



            		

              Neutralização e sincretismo

            



            		

              Graus de coesão de morfemas

            



            		

              Subtração nos elementos mórficos

            



            		

              Morfema zero

            



            		

              Acumulação nos elementos mórficos

            



            		

              Fusão nos elementos mórficos

            



            		

              Suplementação nos elementos mórficos

            



            		

              A intensidade, a quantidade, o timbre e os elementos mórficos

            



          



          



          		

            2 – Formação de palavras do ponto de vista constitucional

          

            		

              Renovação do léxico: criação de palavras

            



            		

              Conceito de composição e de lexia

            



            		

              A composição é uma transformação sintática em expressão nominal

            



            		

              Palavras indivisíveis e divisíveis

            



            		

              Palavras divisíveis simples e compostas

            



            		

              Processos de formação de palavras

            



            		

              Derivação

            



            		

              Sufixos

            



            		

              Prefixos

            



            		

              Prefixos e elementos latinos

            



            		

              Prefixos e elementos gregos

            



            		

              Correspondência entre prefixos e elementos latinos e gregos

            



            		

              Outros processos de formação de palavras

            



            		

              Radicais gregos mais usados em português

            



            		

              Famílias etimológicas de radical latino

            



          



          



          		

            3 – Estudo estrutural do léxico: A lexemática

          

            		

              Outras disciplinas semânticas

            



            		

              A lexemática e as palavras lexemáticas

            



            		

              Estruturas paradigmáticas

            



            		

              Os dois tipos de estruturas primárias

            



            		

              Classe léxica

            



            		

              Estruturas secundárias

            



            		

              Estruturas sintagmáticas: as solidariedades

            



          



          



          		

            4 – Formação de palavras do ponto de vista do conteúdo

          

            		

              Os três tipos fundamentais de formação de palavras

            



            		

              Combinações dos procedimentos formativos

            



            		

              Subtipos dos procedimentos de formação de palavra

            



            		

              Generalização do significado no desenvolvimento

            



            		

              Homofonias em desenvolvimento

            



          



          



          		

            5 – Alterações semânticas

          

            		

              Espécies de alteração semântica

            



            		

              A – Extensão do significado

            



            		

              B – Enobrecimento do significado

            



            		

              C – Enfraquecimento do significado

            



            		

              Pequena nomenclatura de outros aspectos semânticos

            



          



          



        



        



        		

          C) ESTRUTURA DO ENUNCIADO OU PERÍODO. A ORAÇÃO E A FRASE

        

          		

            1 – A oração e as funções oracionais

          

            		

              Enunciado ou período

            



            		

              Oração e frase

            



            		

              Sujeito e predicado

            



            		

              Conhecendo melhor o sujeito: núcleo e determinantes

            



            		

              1) Determinantes, pré-determinantes e pós-determinantes

            



            		

              2) Termos nucleares e marginais

            



            		

              3) Termos argumentais e não argumentais

            



            		

              4) Termos opcionais e não opcionais

            



            		

              5) Termos integráveis e não integráveis

            



            		

              Conhecendo melhor o predicado: núcleo e determinantes

            



            		

              1) Os tipos de argumentos determinantes do predicado complexo

            



            		

              2) Vale a pena distinguir predicado verbal e predicado nominal?

            



            		

              3) A posição do predicativo

            



            		

              4) Outro tipo de predicativo: anexo predicativo

            



            		

              5) O infinitivo e o gerúndio como predicativo

            



            		

              6) O complemento de agente (“agente da passiva”)

            



            		

              7) Construção passiva e o predicativo

            



            		

              Os determinantes circunstanciais ou adverbiais

            



            		

              Os principais tipos de adjuntos adverbiais

            



            		

              Ainda uma vez os determinantes nominais

            



            		

              1) Adjunto adnominal

            



            		

              2) Complemento nominal

            



            		

              3) O aposto

            



            		

              4) Aposição com de x adjunto adnominal

            



            		

              5) As construções uma joia de pessoa e o pobre do rapaz

            



            		

              6) Graus de coesão nos grupos nominais

            



            		

              7) O aposto com expressões do tipo pôr nome

            



            		

              8) Aposto referido a uma oração

            



            		

              9) Vocativo: uma unidade à parte

            



          



          



          		

            2 – Orações complexas e grupos oracionais: a subordinação e a coordenação

          

            		

              A justaposição

            

              		

                Subordinação: oração complexa

              



              		

                Oração complexa e grupos oracionais

              



              		

                Que: marca de subordinação oracional

              



              		

                Orações complexas de transposição substantiva

              



              		

                Orações subordinadas resultantes de substantivação: as interrogativas e exclamativas

              



              		

                Orações complexas de transposição adjetiva

              



              		

                Orações adjetivas explicativas e restritivas

              



              		

                Adjetivação de oração originariamente substantiva

              



              		

                Substantivação de oração originariamente adjetiva

              



              		

                Mais uma construção de oração já transposta

              



              		

                Orações complexas de transposição adverbial

              



              		

                As subordinadas adverbiais propriamente ditas

              



              		

                Outras particularidades nos transpositores das orações adverbiais

              



              		

                As subordinadas adverbiais comparativas e consecutivas

              



              		

                Os diversos tipos de comparativas

              



              		

                Outras unidades comparativas

              



              		

                As orações subordinadas consecutivas

              



              		

                Outras unidades consecutivas

              



              		

                Grupos oracionais: a coordenação

              



              		

                Os tipos de orações coordenadas e seus conectores

              



              		

                Enlaces adverbiais em grupos de orações

              



              		

                Justaposição ou assindetismo

              



              		

                A chamada “coordenação distributiva”

              



              		

                Orações intercaladas

              



              		

                Aparentes orações complexas

              



              		

                Particularidades outras das orações transpostas substantivas

              



              		

                Características da oração subjetiva e predicativa

              



              		

                Omissão da conjunção integrante

              



              		

                Pleonasmos da conjunção integrante

              



              		

                Particularidades sobre as orações transpostas adjetivas

              



              		

                Outras particularidades das orações adverbiais

              



              		

                Orações justapostas de valor contextual adverbial

              



              		

                Composição do enunciado

              



              		

                Decorrência de subordinadas

              



              		

                Concorrência de subordinadas: equipolência interoracional

              



              		

                Concorrência de termo + oração subordinada

              



            



            



          



          



          		

            3 – As chamadas orações reduzidas

          

            		

              Que é oração reduzida

            



            		

              Nota sobre o conceito de oração reduzida

            



            		

              O desdobramento das orações reduzidas

            



            		

              Orações substantivas reduzidas

            



            		

              Orações adjetivas reduzidas

            



            		

              Orações adverbiais reduzidas

            



            		

              Orações reduzidas fixas

            



            		

              Quando o infinitivo não constitui oração reduzida

            



            		

              O gerúndio e o particípio não constituem oração reduzida

            



            		

              Construções particulares com o infinitivo

            



            		

              A omissão do pronome átono em eu os vi afastar daqui em vez de afastar-se daqui

            



            		

              A posição do sujeito nas orações reduzidas

            



            		

              Reduzidas decorrentes e concorrentes

            



          



          



          		

            4 – As frases: enunciados sem núcleo verbal

          

            		

              Oração e frase

            



            		

              Frases unimembres: interjeição

            



            		

              Etiquetas e rótulos

            



            		

              Frases assertivas bimembres

            



          



          



          		

            5 – Concordância

          

            		

              Considerações gerais

            



            		

              A concordância pode ser nominal ou verbal

            



            		

              Concordância nominal

            



            		

              A – Concordância de palavra para palavra

            



            		

              B – Concordância de palavra para sentido

            



            		

              C – Outros casos de concordância nominal

            

              		

                1) Um e outro, nem um nem outro, um ou outro

              



              		

                2) Mesmo, próprio, só

              



              		

                3) Menos e somenos

              



              		

                4) Leso

              



              		

                5) Anexo, apenso e incluso

              



              		

                6) Dado e visto

              



              		

                7) Meio

              



              		

                8) Pseudo e todo

              



              		

                9) Tal e qual

              



              		

                10) Possível

              



              		

                11) A olhos vistos

              



              		

                12) É necessário, é bom, é preciso

              



              		

                13) Adjetivo composto

              



              		

                14) Alguma coisa boa ou alguma coisa de bom

              



              		

                15) Um pouco de/ Uma pouca de + substantivo

              



              		

                16) Concordância do pronome

              



              		

                17) Nós por eu, vós por tu

              



              		

                18) Alternância entre adjetivo e advérbio

              



              		

                19) Particípios que passaram a preposição e advérbio

              



              		

                20) A concordância com numerais

              



              		

                21) A concordância com os adjetivos designativos de nomes de cores

              



            



            



            		

              Concordância verbal

            

              		

                A – Concordância de palavra para palavra

              



              		

                B – Concordância de palavra para sentido

              



              		

                C – Outros casos de concordância verbal

              

                		

                  1) Sujeito constituído por pronomes pessoais

                



                		

                  2) Sujeito ligado por série aditiva enfática

                



                		

                  3) Sujeito ligado por com

                



                		

                  4) Sujeito ligado por nem... nem

                



                		

                  5) Sujeito ligado por ou

                



                		

                  6) Sujeito representado por expressão como a maioria de, a maior parte de + nome no plural

                



                		

                  7) Sujeito representado por cada um de, nem um de, nenhum de + plural

                



                		

                  8) Concordância do verbo ser

                



                		

                  9) A concordância com mais de um

                



                		

                  10) A concordância com que de

                



                		

                  11) A concordância com quais de vós, de nós

                



                		

                  12) A concordância com os pronomes relativos

                



                		

                  13) A concordância com os verbos impessoais

                



                		

                  14) A concordância com dar (e sinônimos) aplicado a horas

                



                		

                  15) A concordância com o verbo na reflexiva de sentido passivo

                



                		

                  16) A concordância na locução verbal

                



                		

                  17) A concordância com a expressão não (nunca)... senão e sinônimas

                



                		

                  18) A concordância com títulos no plural

                



                		

                  19) A concordância no aposto

                



                		

                  20) A concordância com haja vista

                



                		

                  21) A concordância do verbo com sujeito oracional

                



                		

                  22) Concordância nas expressões de porcentagem

                



                		

                  23) Concordância em Vivam os campeões!

                



                		

                  24) Concordância com ou seja, como seja

                



                		

                  25) Concordância com a não ser

                



                		

                  26) Concordância nas expressões perto de, cerca de e equivalentes

                



                		

                  27) Concordância com a expressão que é de

                



                		

                  28) Concordância com a expressão que dirá

                



                		

                  29) Concordância com Bem haja

                



                		

                  30) Concordância em Já vão, Já vai

                



              



              



            



            



          



          



          		

            6 – Regência

          

            		

              1) A construção pedir para

            



            		

              2) A construção dizer para

            



            		

              3) A construção para eu fazer

            



            		

              4) A construção é da gente rir

            



            		

              5) Migrações de preposição

            



            		

              6) Repetição de prefixo e preposição

            



            		

              7) Complementos de termos de regências diferentes

            



            		

              8) Termos preposicionados e pronomes átonos

            



            		

              9) Pronomes relativos preposicionados ou não

            



            		

              10) Relação de regências de alguns verbos e nomes

            



          



          



          		

            7 – Colocação

          

            		

              Sintaxe de colocação ou de ordem

            



            		

              Colocação dos termos na oração e das orações no período

            



            		

              Colocação e clareza

            



            		

              Colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o é questão de fonética sintática

            



            		

              Critérios para a colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o

            

              		

                A – Em relação a um só verbo

              



              		

                B – Em relação a uma locução verbal

              



            



            



            		

              Posições fixas

            



            		

              Explicação da colocação dos pronomes átonos no Brasil

            



          



          



        



        



        		

          Apêndice

        

          		

            1 – FIGURAS DE SINTAXE (OU DE CONSTRUÇÃO)

          

            		

              1) Elipse

            



            		

              2) Pleonasmo

            



            		

              3) Anacoluto

            



            		

              4) Antecipação ou prolepse

            



            		

              5) Braquilogia

            



            		

              6) Haplologia sintática

            



            		

              7) Contaminação sintática

            



            		

              8) Expressão expletiva ou de realce

            



            		

              9) Anáfora

            



            		

              10) Anástrofe

            



            		

              11) Assíndeto

            



            		

              12) Hipérbato

            



            		

              13) Polissíndeto

            



            		

              14) Silepse

            



            		

              15) Sínquise

            



            		

              16) Zeugma

            



          



          



          		

            2 – VÍCIOS E ANOMALIAS DE LINGUAGEM

          

            		

              1) Solecismo

            



            		

              2) Barbarismo

            



            		

              3) Estrangeirismo

            



            		

              Anomalias de linguagem

            



          



          



        



        



      



      



      		

        III – Pontuação

      

        		

          Os diversos tipos de sinais de pontuação

        



        		

          A pontuação e o entendimento do texto

        



        		

          Ponto

        



        		

          Ponto parágrafo

        



        		

          Ponto de interrogação

        



        		

          Ponto de exclamação

        



        		

          Reticências

        



        		

          Vírgula

        



        		

          Dois-pontos

        



        		

          Ponto e vírgula

        



        		

          Travessão

        



        		

          Parênteses e colchetes

        



        		

          Aspas

        



        		

          Alínea

        



        		

          Chave

        



        		

          Apêndice

        



      



      



      		

        IV – Noções elementares de Estilística

      

        		

          Estilística

        



        		

          Que é estilo nesta conceituação

        



        		

          Estilística e Gramática

        



        		

          Estilística e a Retórica

        



        		

          Análise literária e análise estilística

        



        		

          Traços estilísticos

        



        		

          Traço estilístico e erro gramatical

        



        		

          Campo da Estilística

        



        		

          Apêndice: Dois exemplos de análise estilística

        

          		

            1) Um soneto de Antônio Nobre

          



          		

            2) Um soneto de Machado de Assis

          



        



        



      



      



      		

        V – Noções elementares de versificação

      

        		

          Poesia e prosa

        



        		

          Pausa final. Cavalgamento

        



        		

          Versificação

        



        		

          1 – Número fixo de sílabas

        

          		

            Como se contam as sílabas de um verso

          



          		

            Só se conta até a última sílaba tônica: versos agudos, graves e esdrúxulos

          



          		

            Fenômenos fonéticos correntes na leitura dos versos

          



          		

            O ritmo e a pontuação do verso

          



          		

            Expedientes mais raros na contagem das sílabas

          



        



        



        		

          2 – Número fixo de sílabas e pausas

        

          		

            Cesura

          



          		

            Versos de uma a doze sílabas

          



        



        



        		

          3 – Rima: perfeita e imperfeita

        

          		

            Rimas consoantes e toantes

          



          		

            Disposição das rimas

          



        



        



        		

          4 – Aliteração

        



        		

          5 – Encadeamento

        



        		

          6 – Paralelismo

        



        		

          7 – Estrofação

        



        		

          8 – Verso de ritmo livre

        



        		

          9 – Recitação ou declamação

        



      



      



      		

        Abreviatura de Autores e Obras Citadas

      



      		

        Índice de Assuntos

      



      		

        Sobre o autor

      



      		

        Ficha técnica
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